
Relatório de Participação na 1ª Reunião de Trabalho 

Observatório Responsabilidade Social e Instituições de Ensino Superior 

Realizou-se, no dia 15 de fevereiro de 2017, a primeira reunião do Observatório 

Responsabilidade Social e Instituições de Ensino Superior (ORSIES), com a seguinte 

Ordem de Trabalhos: 

1. Boas Vindas 

2. Apresentação de membros 

3. Plano de Trabalho: 

a. Apresentação de objetivos ORSIES 

b. Definição do plano de atividades 2017/2018 

c. Livro Verde – contributos para os termos de referência 

d. Próximos Passos 

4. Encerramento dos Trabalhos 

A Escola Superior de Saúde de Santa Maria (ESSSM) esteve representada nesta 

reunião por mim, Tânia Martins, que apresentarei, neste relatório, uma sumula dos 

principais tópicos de discussão, bem como, as principais conclusões que resultaram deste 

primeiro encontro de trabalho. 

No primeiro ponto da Ordem de Trabalhos, o representante da Secretaria de Estado 

deu as boas-vindas a todos/as, congratulando pela iniciativa do Observatório e informou 

que a Sra. Secretária de Estado Maria Fernanda Rollo se juntaria aos trabalhos assim que 

chegasse de uma representação externa. Ainda neste ponto, o Dr. Rui Marques, CEO da 

Fórum Estudante, agradeceu a adesão de todas as instituições presentes ao ORSIES, 

referindo que, o objetivo desta primeira reunião é apresentar uma proposta de 

metodologia, que se pretende participada por todas as instituições presentes. Referiu, em 

particular, a elaboração do livro verde, identificada como o grande objetivo de trabalho 

do ORSIES deste ano. Rui Marques frisou que as linhas do plano de atividades propostas 

estão em aberto e são suscetíveis de alterações, que os membros do consórcio 

considerarem pertinentes. Terminou a sua intervenção informando que a Dra. Cristina 

Carita, da Fórum Estudante, será a responsável pela coordenação e acompanhamento do 

ORSIES e convidando todos os participantes a fazerem uma breve apresentação.  



 No segundo ponto da Ordem de Trabalhos, cada um dos representantes fez uma 

breve apresentação da sua instituição. São 28 as IES fundadoras deste consórcio e 

representadas nesta reunião.  

No terceiro ponto da Ordem de Trabalhos, O Dr. Rui Marques fez uma breve 

apresentação do ORSIES, reforçando que este surgiu da necessidade de estruturar o 

trabalho feito no âmbito da Responsabilidade Social, uma temática cada vez mais 

importante para as organizações, em geral, e para as IES, em particular. O CEO da Fórum 

Estudante referiu-se, ainda, aos objetivos do ORSIES, nomeadamente: 

 Reforçar a consciência e ação cívica 

 Desenvolver ações comuns 

 Partilhar experiências (objetivo realçado como um dos grandes benefícios 

desta rede) 

 Desenvolver investigação-ação 

 Implementar diagnósticos 

 Promover benchmarking nacional e internacional 

 Mobilizar outros stakeholders 

O ORSIES funcionará com uma metodologia de realização de reuniões bimestrais, 

com regra da rotatividade pelos vários membros. A agenda das reuniões, sem desprimor 

de poder incluir outros pontos, deverá contemplar partilhas de experiências, discussão de 

novos estudos, planeamento de ações conjuntas, análise de novas ideias, apresentação de 

estudos e projetos de RS desenvolvidos ou em fase de desenvolvimento.  

O Dr. Rui Marques referiu que este ano, em particular, a elaboração do livro verde 

implicará uma maior carga de trabalho para os membros do consórcio. Este documento 

pretende ser um contributo do ORSIES para o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior (MCTES), na sua reflexão de politicas públicas no domínio da RS das IES. 

Informou, ainda, que, a este nível, está prevista a realização de 6 audições, que serão 

abordadas mais à frente neste documento.  

Relativamente ao plano de atividades do ORSIES para este ano, o Dr. Rui 

Marques, referiu que a proposta da Fórum Estudante é a de colocar na agenda um 

conjunto de tópicos para reflexão, trabalhados ao longo do tempo, nomeadamente, a 

definição de âmbito de ação do ORSIES, a definição do modelo a ser seguido, a definição 



de indicadores de desempenho de RS nas IES, entre outros pontos considerados 

pertinentes. 

Sobre o Livro Verde, o Dr. Rui Marques, refere que este surge como primeira 

proposta de trabalho do ORSIES, sendo que a proposta de temas inclui 6 eixos: 

I – “Não deixar ninguém para trás” 

II. “IES Cívica – ao serviço da comunidade” 

III. “RS nos curricula e em atividades extracurriculares” 

IV. RS científica 

V. Voluntariado e IES 

VI. Promoção da diversidade 

Sobre cada um destes eixos, haverá uma audição, também com um caráter 

rotativo, sendo que, a agenda de cada audição deverá ser preparada previamente pela 

instituição anfitriã, com a colaboração de todos os membros. Em termos de estrutura da 

audição, propõe-se que cada participante apresente o trabalho da sua IES na temática 

abordada, em metade do tempo da reunião, sendo a outra metade dedicada a discussão e 

elaboração de propostas que constará do documento final. A proposta de calendarização 

para as audições dos eixos é: 

 Audição Eixo I – 21 de março, entre as 14h e as 17h30 

 Audição Eixo II – 2 de maio, entre as 14h e as 17h30 

 Audição Eixo III – 24 de maio, entre as 14h e as 17h30 

 Audição Eixo IV – 21 de junho, entre as 14h e as 17h30 

 Audição Eixo V – 5 de julho, entre as 14h e as 17jh30 

 Audição Eixo VI – 19 de julho, entre as 14h e as 17h30 

Foi, ainda, proposto que as reuniões de monitorização do ORSIES coincidam com 

algumas destas audições, como forma de rentabilização de tempo e recursos, ficando as 

mesmas previstas para os dias 2 de maio, entre as 11 e as 12h30 e 21 de junho, entre as 

11h e as 12h30. A apresentação do Livro Verdes está prevista para dia 18 de setembro, 

entre as 11h e as 16h30. 



Rui Marques finalizou a sua intervenção neste ponto, reiterando que o trabalho do 

livro verde pretende ser útil e não se trata apenas de reconhecer boas práticas. A sua 

principal intenção é aproveitar as mesmas para sugerir propostas concretas para definição 

de políticas públicas nesta área.  

De seguida, iniciou-se o debate, bastante participado, sobre as propostas 

apresentadas, que teve como principais conclusões: 

 Integração da temática das NEE passa no eixo I (inicialmente estava prevista a 

sua integração no Eixo VI) 

 Criação de um sétimo eixo, designado Sustentabilidade e Ambiente, na medida 

em que, se queremos recomendações para futuro é importante perceber o que se 

faz, sobretudo lá fora, a este nível. Desta forma, será necessário colocar em agenda 

mais uma audição. Proposta de data será posteriormente enviada pela Fórum 

Estudante  

 Ações no âmbito da internacionalização entrará no Eixo VI - Promoção da 

Diversidade 

 Questões relacionadas com a ética, por serem transversais a todos os eixos, serão 

descritas na parte introdutória do documento 

 Comunicação também foi considerada uma temática transversal a todos os eixos, 

pelo que deverá aparecer na parte introdutória 

 Realização de uma síntese das recomendações para cada um dos eixos. Este 

exercício foi considerado bastante pertinente, sobretudo para sistematizar o que é 

mais importante, na medida em que, como a temática da RS é tão abrangente e 

vasta, corre-se o risco de dispersar e querer abordar todos os domínios, o que 

impossibilitaria a produção de um documento final em tempo útil 

 Definição de indicadores de avaliação de impacto deve ser uma das preocupações 

aquando da definição das recomendações, sendo esta uma questão transversal a 

todos os eixos. 

O último ponto da Ordem de Trabalhos –Encerramento – ficou a cargo da Sra. 

Secretária de Estado do MCTES, que agradeceu a presença de todos/as e reforçou a 

importância desta iniciativa, salientando a excelente relação de colaboração que une 

MCTES, Fórum Estudante e IES. A Secretária de Estado referiu-se à exigência crescente 

de RS nas IES, destacando que esta temática deve estar presente na agenda de todas as 



IES. Relação com a Maria Fernanda Rollo referiu-se à importância de fazer um esforço 

no sentido de as IES abrirem as portas à comunidade. 

A Secretária de Estado referiu que é fundamental que se crie algo que não se esgote 

com o fim de um ciclo politico, considerando que o ORSIES permite fazer um trabalho 

consistente a este nível, salientando que é inequívoco que estávamos a precisar de uma 

estrutura deste género.  

Maria Fernanda Rollo referiu que, ao nível da politica do governo a responsabilidade 

social é um tema essencial e articula-se com muitos outros dossiers e reforça que a RS 

não se esgota nos estudantes, descrevendo-a como “um mundo que nunca mais acaba e 

que é cada vez mais completo”, que incluiu toda a comunidade académica e os seus 

espaços.  

A Secretária de Estado refere que o Livro Verde será fundamental para definir o 

caminho por onde queremos ir na responsabilidade social, reforçando a importância do 

envolvimento de todos os parceiros, destacando, a este nível, o envolvimento dos 

estudantes, como sendo, absolutamente fundamental, “porque são eles a essência da nossa 

ação”.  

Maria Fernanda Rollo refere que “temos que colocar mais experiências culturais 

dentro das IES” e refere-se, ainda, à importância de apresentar o ORSIES aos parceiros 

internacionais, na medida em que este constitui uma experiência inovadora.  

A Secretária de Estado terminou a sua intervenção, e concluiu a reunião, reforçando 

a ideia de que as IES têm a responsabilidade de permitir que os estudantes conheçam 

comunidade em que se insere a sua IES, através da dinamização de ações que lhe 

permitam interagir com a comunidade. Salientou, ainda, que a avaliação do impacto é 

fundamental, pelo que é fulcral a definição de indicadores de monitorização, bem como 

a inclusão de conteúdos de áreas como voluntariado e responsabilidade social nos 

currículos académicos, referindo que os currículos internacionais valorizam, cada vez 

mais, a promoção de soft skills, sendo por aqui que temos que caminhar.  

Como conclusão da participação desta reunião, refere-se a pertinência e importância 

da participação da ESSSM neste consórcio, na medida em que permite o envolvimento 

ativo num fórum de discussão que congrega a massa crítica das IES,a  nível nacional, 



num trabalho elaborado, em conjunto, com o MCTES e com organizações da área 

empresarial, que trarão uma visão mais abrangente relativamente a esta temática.  

Como linhas de ação num futuro próximo, proponho: 

 Participação nas reuniões de monitorização do ORSIES 

 Participação nas audições dos eixos constantes do Livro Verde (num total de 

7 audições) 

 Oferta de espaço para realização de uma das reuniões (nomeadamente a do 

Eixo II – IES Cívica – ao serviço da comunidade) 

 Preparação prévia da apresentação do trabalho levado a cabo na ESSSM em 

cada um dos eixos a abordar (que deverá ser proposta e analisada em conjunto 

com o Conselho de Direção antes de cada uma das audições) 

 

Porto, 17 de fevereiro de 2017 

Tânia Martins 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 


